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Devemos á actividade do corres- sobre urna mesa encontraram-se co­

pendente d'O F'o.ie, fia capital do pos e uma garrafa.
A mazonas, podermos já dar hoje no- Aposto em como os leitores estão

____ ticin oircumstanciada de tão horrível esperando que eu diga que de 16 a

Uma folha de Roma La Oa- cnrne: i 9, data em que escrevo esta, deve
, ',. ,

pitale, escreve () seguinte: « lvianá,:;s, 19 de }'vlaio- Ja �sL�r preso o crlmllloso.)', _

«Ha tempo o ministro do in-I Quero aproveitar o vapor da compa-
OIS nnrn-se, ,podrque

a

fiPo ICllb nao
.

h' dA' I' h conseguiu ter ain a um 10 so re o
terior enviou aos prefeitos uma

11 Ia o mazonas q?e 10]e s.a e
.' r: '

'

I', d: d 1-PARTIDAS .E CHEGADAS DAS lllALAS . deste porto e encontrara sem duvida cnme, i.orn a maior evran a e e

Palte da capital: Clrcular� n� qu(�l �e apontava� algum paq'uele americano no Pará: vantar�·se. accusaçõ�s, porém o tra-

" rô.ra Barra-Velha-i-nos Jias7 e 22, e chega a 15 alguma� prO:ll1CUtS .do Bl'azll afim de noticiar-lhes um facto horro-I bal�o � _feIto com atropeilameuto e

:�!::; ����lSa��?�i�ZS�:;5�h�§� 2tcl�9� ;��ga a
como Inhnspi ta s e insal ubres 1'0,,0 que contrista e aterra desde o IlOdlsc.rlçao.

que �s�an�am. "

\ 6, h, 22 e 30.
pam OS imml.·pantes. dia 16 a população de Manáos.

_ A. te.agol.a nad� se, s,abe. O:',loql1e-Para Laguna-.a 5, lO, 15, 20, �!5ll30; chega a 1, ritos tem SIdo feitos irregular mente6,11,16,21 e26. O governo brazileiro , conhe- Na noite desse dia foi barbarumen-
"

c

,

'

ça;��frI�eresoPoliS e Santa Izabel=-todas as ler-
.

') 'r.
• te assassinado em sua residencia o I de modo que IS�O contribue para quecida aquella circular , fez publi- .

I' C d' r)' G· o terror seja maror Todos vivem as-OBSERVACÕES '. capua ista usto 10 Ires arcra na-
' .

° correio para Barra-\'olh� conduz também ma- cal' �m seus .lol·nae� ql1.e as affir- tural da corte, irmão do tabelIã:) Pi- sustados com receio. �ne entn:-Ih.es a
Ias para S. Miguel, Cambo riü, Tijucas e Itapoco- I I til troy. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An- maçoes r () governo ita um» eram res Ferrão, ha pouco fallecido. p�)r fi. qua quer po reia co�. In una-
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos falsas, e pediu que a circule r O Cá.pitalista G,".I'cI·a e r,'). um typo çao, p.orque nesta terra auxiliares dae Campos Novos. O de Can nas-Vieiras-para Santo I' u"" ,

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- fosse revogada e rectificada. original. NImiamente avarento, vivia a,u,tondade a.PIParecem, por todos osrão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa- ,.,

I d ] j bba, Enseada, Merim , Irnhituha , Azambuja, Tuba- P it li em casa como em uma fortaleza Nin a os, compreuenr en: O em pouco II
r ão, Maranguá. Jaguaruna e Imaruhy. OI' sua vez () g()vel'no I a Ia- c , •

-

I . di
. _

� ,

d
. . Quem penetrara-lhe os aposentos cos- que va e a rscnçao em casos seme-

no pe e que sejam retiradas as e J ,( , , ,
• I' .)

,

" ;-
. tumando receber muuas vezes amigos

hantes,
.. .'P�I a�es n�() �ar1a�llental'es es- do lado de íórn da janella, temendo /. Pa,rece incrivel que ate hoje nada

criptas a seu respeito. a todo o momento que fizessem.lhel�e
saiba ao certo.

A pendencia so acha neste mal. O facto. �eu.se em frente ,ao quar-
ponto mas parece que não pu", - P id d 1 f I

Lei de policia a 50 passos, as 8 t ,2, , "'" J \.J U '" " OSSUI OI'
. e gran\ e nrtuna ca -

da uui ,.I ". •

itará li
-

I 8 'O'00$
'. a norte, senno o cnmmoso ou CI'l-

per ara comp icacoes.» cu ada em 00: ,ponco maIS ou·
f 'd I 'd d.

f II
rrllOOSOS avoreeI os pe (l rUi o e

---- menll:-\)\'Ia e�Sa ortuoa aU!lmeutar- 'Je
d d' h' b• • • 'J" l1f'an c carga agua que ca la 50 re

ELEICÃO SENATORIAL I dlal'J�menfteb' PlllIs e(3(n�/restava dI)nb�l� '� cidade.
•

Iro
a Juro a lJ OSO" •

ao mez, IS-
F" � G'

. ,

DE ::;ANTA CATHARINA to com as maiores cautelas e aaran-
UI a casa ue arCla e Impres,slO-

t'
tl oou-me desagradavelmente o aspectoIas .

."
.

.
do cadavel' com o craneD completa-Entretanto) apezal' de todas as pre- t t'l d F' d d_ -

b
men c mil I a o. OI um esgraça u

callçoes para que nao o rOl] assem, a ' .

d d f
'"

i fi I
' .

d qne vIvia cerca o e erro, com as
(I) corrente, UlI1 CrImIIlOSO au az, I -

l'i I b d. maIores eau e as, sem se em rar edepOIS de estar naturalmente a trans-I (]'
.

d'
.

i b
acções c(lm \) capitaii:sta, ma.tou-o a Iqllue .um la, ulm ln

IVblt udo arlhre ,entar-

f d
lle-I:\ os mio os, I'OU an 0- e em se-martelladas, barbaiamente, :\Zen 0-
'd' f t

Ih, I" t' J gu I ,1 a or una.
e cInco enmclltlls pro llll( os, um v .

d'
.

t b I
.

"

-

'" I ,I d' r.Jscrevlno·lasegulOeum oetlm
n,i I eglao péllleta na sutur,l (OS I)U� .

I j
.

d'
.

b' I
OSSOS, dous nl) fi'ontal e drlus no tern- qUIe dum J�lrna (aquI Istrt DIU pe a

I 1
Clf:1 e.

pora esquerc o.
«Eis alguns topicos que passo paraChegando á casa do desgraçàd,) o estas tiras:

chefe ele policia. deparou-se a essa «O faclo natural onde se póde ti­
autoridade um espectacul.l medonho. lar origem para semelhante crime é
Sobre uma velha cadeira jazia o ve- o ('()ubil. Rt�c()nhecid,ifTlente rico e
lho Garcia banhado em sanglle, ain- passandt) geraimente por cidadão ava­
da cum vida, porém sem poder pro- rento, nenhuma razão m;,is pbusivelnunciar uma unic" palavra. i\1ul'reu para o crIme que o desejo de apode­
ponci) tempo depois da chegada da rar-se () crrminoso da forluna que o
autoridade. assassinado, dizem, guardava em

A noticia espalhou.se pela cidade casa.
e aterf'orisou a população, emb')ra ({De que modo, porém, poderia o
Garcia [lã\) gllzasse de sympathias,foJ'- assassiílll penetrar a casa de Garcia
ça é COI! fessa r. que, segu nd o asseve ra-se, só recebi;l

De toda parte amuia povo para a pe�soas de toda a confiança?
ca!'a dI) :1ssassinado, onde se acbaram «Sobre isto é que correm varias
:lutorldade� para () devido trabalho versões. Ouçamos, pois, ',narrativa
preuarallHlO. que nos foi apresentada com visos de
Nillguem podia atinar ao certl) com m"ior verdade.

o individuo ou individuos Gopulici- «Voltando hontem, das 8 para 9
O CRIME DE MANAOS pantes no crime, porque, como lhes horas da noite do mez Mariano, doas

(Paíz)
I
disse, Gal'cia não recebia pes'oa al- moças que moravam em casa de

Em telegrammas que nos foram guma. GarCIa e qne passavam pDr suas fi-
transmittidos pelo correspondente do Era oecessario que a transacção a lhas, notaram a porta aberta e,
Pará, e publicados nesta folha a 28 e effectuar-se fosse de valur enorme pa- olhando para dentro, viralll, ao en-
29 de Malo,noticiámos p assassinato, ra Garcia romper com os precedentes trarem, que o assassinado estava en-­
em Manàos, do capitalista Custodio e deixar penetrar-lbe a casa alguem costado a uma. cadeif�l junto a um I

Pires Garcia. que com elle até be.beu vinho, pois burra, na sala do ladl) direito do

Não serão restituidos os autographos, I quizer ver, em casa da residen ..

embora não publicados, cia do disttnoto e obscuro ar-

�

As publicações ínedictoriaes, de_clara- tis ta.
çoes, editaes, annuncios, etc., serao re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
OS paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1,5,11,17 e 24.
Chegam ao Desteno, dessa proceden­

cia, nos dias 3, 9. 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, pl'ocedentes do

sul, nos di,as 3, 11, 17, 20 e 28.
As' viagens de 10 e 17 são até Porto­

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de 1> até Montevidéo, com escala

por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo na volta passageiros e

malas de Matto-Grosso.
A de 11 é da linha intermediaria até

Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo
com escala por Santos, Paranagúá, An­
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio­
Grande e Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio Negl'O, encarregado

deste serviço,segue para o norte da pro­
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es,
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, 18 e 28.

NOTICIARIO

K esperado h(ljo da CÔl'to,com
escala por Santus, () paquete
Rio-Pardo.

Em Campinas, o artista ser­

ralheiro, Manoel de Mattos, im­
pellido pOI' nobl'e emulação, con­
seguio fabricai' de penaços c1e
latas de kerosene, de m,�edas de
um vintem e c1e douR, cle colhe­
res de metal achatadas a mur­

tello, arcos de ferro enferruja­
rlOIõ: e outms matel'ias du mesmo

\

quilate, um perfeito relogio que
se acha. á disposição de quem

1· OI�T R I(JTO
BARRA-VELHA

Dr. Taunay
Malburg
João Ribeiro
Conselheiro Silveira
Conselheiro Mafra
Conselheiro Diogo

7
7
7
6
6
6

I�esumo
de toda a votação conhecida até agora,
comprehendendo S. Antonio, Brusque,
municipio de Tijucas, Garopaba, Cnba­
tão, cujas listas parciaes não publica­
mos e comprehendendo o colle"io de
Barra-Velha que damos hoje:

o

Dr. Taunay 111�
João Ribeiro 980
Conselheiro Silvei!':), 87a
Malburg 807
Conselheiro Mafra. 703
Conselheiro Diogo 1>63
Barão de Teffé 206
Dr. Schutel 162
Christovão Pires 55
Commendador Pires 52
Ad vogado Oli veira 48
Barão de Capanema 41>

E outros menos votados.

Féllt.am os collegios de S. Pedro, Ara­
rangua, Lages, Baguaes, S. Joaquim da
Costa da Sena, Corytibanos e Campos
Novos (20 districto).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do oommercío

predio, completamente banhado em I mas, pois Garcia ha pouco tempo I (I Estou em liquidação de certos I concedeu El Hei que fosse de
sangue.

I mostrara a ;llguem cinco maços de i [Je�O?IOS, pOIS que. e51,0u em grande 140 réis a missa resada ,

a: Pedindo soccorro foram ouvidas 180'OOO� cada "!TI actividade em liquidar u quanto pu- 11 lti C tituicõlo.', • 'i)' '':": . ·UI' U ,lID!! as ons I uiçoes
Pelo dr. chefe de noticia que passava «Na gaveta 0;\ burra via-se um der por aqUI, afim de ver se com a

ri
.

bisnad-

I
1

.

,I .id I· e va nos lspauos marcaram o
nessa «ccasrao. sac-o com moedas de nickel e cocu- maior irev I ar e me retiro desta para ..

I.( Essa autoridade superior compa- mentos.» ter a imrnensa satisfação de r.s abra- preço das rmssas rasadas em

rcceu unrnediatameute no legar e viu i _- çar. E' este o meu mais Intimo em- 120 réis, e das cantadas 480
o capitão Garcia na mesma posição I Procurando obter. mais algumas penho que �esejo obter o ma�s de-tl'éis.
acima desc. rpta , com cinco ferimen- informações, consegui para o Çpa�z pressa possível. Desculpe, pOIS, Ll Entre nós, actualmente, a es­
tos no cruneo, produzidos por arma I de hoje o .seguinte: , d_e�gosto que,lhe tenho causado �om mola de uma missa resade , em
cortante e perfurante, e ainda com I «O sr. JUiZ municipal, na presença tao g['a[)dl� sueucio a meu respeito. I b " ..J. ,

•

,J, ".

d 5$000id
.

d' d 'd d (.1 c' n I E '1' Vai esta '''IC'' "S emenda: da má 'e I
ola rtetermmnrta, e e .»

VI a, arqueJan o, norem sem po eri o COi'" Llrrh)meaj�, ola e -"mi i,O �'�H 'o'. , ", J .....�. '..L ',-
prenunciar uma unica palavra. MO!'''lra, di) tabellião Bessa e mnrs

I dacção ; ara que possa ajuizar o grao '!i'h��oul'o Pr(jvincial

«O: qril()(j de soccorro o trill.u' de cavalh ')"OS, occupou-se ante-hontem e1� sentlmei:l,o que me acompanha em 3" SECÇÀO
api.os '(iene "!ll leLt cidar'c c em no ex')!fl,e ?OS papeis pertencentes ao lla�) poder Ja c?tar a pa�' de qllf'm Hendirnento de i a i8 dI) Junho.
ponct> tempo reuniu-se povo junto ilmortu.,

111à') IOi cautelosamente aber- h (l,j(' considero (possu aS,slm dizer) os .Gerul .. 8:657$051
I on" (:l. casi ) assassin do', guur- t», observado, lavr.mdo-se auto dos- mrus UfIlCOS e verdadeiros ;wlIgns)). Especial , .. 257$387
dar' por S")' ·L.

'
... de pi licia ,se pr')cesso.(

(0 c :l('�·tr;";lIlI;�" "f� (j�:u ""I crime, I « Garcia possuis cópia immensa de
..

I�s� � ;u;Jo' (�u�r;t� ih�s' p'o�s� di�e� 8:914$442
onde I ·.�,;}s�i1,.l(lo costumava semore : documentos, d2 quadros diversos, á sabida do Çprinceza Lzo.be: I

!"'.��":"... ���_��,!!__�III:lI.!"."__"""'!�����III:lI"IIIII��

8e acha -, e.: quasi despido de �o- vistas, photo.gl'apbias, etc.
Qualquer outra occurrencia nã!) II TOUR ... PElOS JORNAES

vei-. C intinha uma mesa, algumas .

«No mterror da casa enc?ntrou-sc, me demorarei em contar para a côrte. .

.

cadeiras, uma burra de ferre e uma e lSSO como que se COQsLILma despen- O que lhes digo é qUI:; em tudo ha I A Reoista d� estradas de fer-
estante.

'

sa, uma barrica de farinha, restos de
o maior rnysterio possivel. ,1'0, em um artigo sobre as ga-

Pcl h-
.

I carne secca e alsuns cachos de bana- .

f'
,

ti 1
.

1 E« l e o c ao viam-se Esparsos a -

nas.

v o que ór soará.»

lll'an lil� (e JUI'()H pagos p� � s-

.....guns bilhetes do thesour«; na naredc tad '11" que t� d,y t' «O cadáver de Garcia foi dado an-
" ll,) u iz , . a l" o exerC1ClO e

notnvum-se pIngos de sangue e sobre PREÇOS Dt\.S MISSAS 1884 1885
-

f d I d P te-hontern á sepultura. Grande nu-
i

- 1, I· a , , montão a .

a mesa uma garra a e vin 10 o 01'- A
. 1 d' I

to e dous cal ices. mero de cidadãos foram acompanhal- reRpmto üo preço as nns- 80,332:067$664.
'It' d �",. S' le"luo", () RegUl'nte,na ()br',' de I. _uG;Hcia vestia na occasião do cri- o a u Ima mora a. _.Cl.. " •

'-'
•

me c:Jll,a ele panno azul, camisa de «Tendo o sr. bispo diocesano pro- Pinto Leal-Portugal antigo e O Emir de Hanan, em Aden,
cõr. velha, e paletó de brim. Calça- bibido honras da igreja ao morto,em model'no: rnandflu aRSf\H�ina.f· todus os eu-
va sapatos grossos.

vista de declarações antc3riores de que «Segundo algun� documen- roneus re�i(lentes na CClI)ital.
d d Garcia era anti-religioso, a maçona-«Julga-se que () iodivi [)0 que eu

ria eommilnicou o beto a se:.l5. ir-
tos do ca.rtorio ele Vizeu, no se- Como não estamos lá ...

a mode ao desgraçL\do capitalista ti- culo XII, dava-se um soldo pOl'
nha ido á C(Lsa deste a transacções,

mãos e estes se apresentaram ao en-
.

terro. mIssa.
pois muitas fazia o morto.

dunto á mesa existindo uma pedra
«Mais tarde, o sr. bispo deu C(l(}· No seculo XIII chegou a dois

d h tra ordem, enviando o padre Paulo, "()1,.J(,,lousa com a!gamas contas, ir-se- ia ["I \I ''''.

f· I I b que encommeDdou (I cadaver, que em E 1304" t t' Ique o assassinado aZia ca cu os so re m Ja cus ava res 80 -

a !('allsacç<io effecluada. seguida foi autopsiado pelos drs. Jo- d D' f' Ih
...

U «

h A" F 1 r M'
08. .

lzem li 'as parlZlenses que
«Nessa occasião, naturalmente, o

Dat Oas, p.rJglO, aro e u 10

adno. Em 1520 se pagflva uma mis- no pruximo Salon", de Parür,ser:l.assassina Lrandiu a arma e feriu-o de «sr. Juiz municipal, que era

d ordem para qtie o enterro fosse feito sa, de tres em renge (com minis- exposto,ao publico o' pI"(};ecto do'sorprcza, pois o assassina o estava 1
J

allento ás contas. co.m �\ maio� economia, viu esse de- tr"s Ragl'ado:-;, a canto ( e orgão e
. tnlliulo .ie Victol' Hugo, Qonce.

«Garcia, sentindo-se ferido, vol- tie]J eontral'lado pela Santa Casa de com asslt-ltencia da comlllllnida-I bido pelo oscultor Dalou.
tau-se e recebeu em cheio mais dous

Mlscncilrdla, fjue deu ao cC\daver de de, :-;e era em rnosteiro), por 201 O Rappel deAcreve-o m;;sim:Garcia sepultura em logar reservado, I ,.

ferimentos no frontal e dous na re-
no �erniLerio.» I

reIS. «Debaixo de um arco qne faz

g�ão temporal esquerda, cahindo en- «Finalmente ainda posso daf-Ibes No Synoc1o de Cnimbra, de lembrar () are,} do Tl'iumpho,
Lao sobre a cadeira onde fOI encon-

um tOpICO de urna carta escripta ba 11566, se mandou que a esmola YictOl' Hugo está deitado sob

tl'adAo. b .

h . d tempos .p�lo punho do Infeliz, r,arla I da missa fosse de 30 réi�. um ducel mOl'tuario. Em cima
\x. urra til] a a porta encosta a

que dirigIU a seus parentes na côrte E 1590' ,
.' -

d .' 1 1. r".
e mostrava a chave na fechadura, h' '. 'I

m ,pOI urna plOVISSO o ,IICO, e .... tnta o '00 para (I

•

•

! e ac ada entre seus papeis velhos. M" d' d C' b· ,
'

d
.

11 1 1 dCalcula-se que llavia abi grandes som-! . • . . . . . . . . . . . .. para a J.. IS8ncor la e 0l1Il ra,' ceo a poeSIa (I c,wa () a aClll o

o príncipe de Bismark tem
actualmente o rendimento an­

nual àe 350:000$000.

�
,

I Sel\'id," (.) café.no cama,rim. e depois savão-o d.e tilr as,;assignado urna m�-I -Elle fez bem, disse Od'etta emitom

I que U cflado sahlO, ella (li�se, fitando o! lher, só ISSO! uma mulher em CUja, firme.

I
marido. que era o noieo que estava de: companhia vil'ão-o subir as torres de -Tu dizes isso muito frescamenttl,
sangue-frio: 'I Notre-Dame. uma mulher,e é aqui que minha querida. Sabes que 11 sublime

, t • +: t t. -Expliqu8-me agora o sentido da lhe aperta o sa!,at'), uma mlllher que é discrição do nosso cavalheiroso amigo
t�iL t!!Yr�.,·ffl!ll'l "',1 cooverS.l !ltystf!riosa que tiverão a me-I SU& amasia. Agora que soltei o p�la- I),brig(}u-m�, a as.s�mir uma responsabi­

,(tUI U'f!��fiJfJ lJ�lttl sa.
, " I vrão, confessa-te Jacquf1s. meu amlg�, I �ldad(l mUlt� sena, e que elle deve

�é1'!.y' W�J�,J�....
" �,,,o'J� ,-Myst�r1osa pa,ra ti" mInha Odetta,

I
e não recetes nada; as, mulheres mais IJulgar-se ;felIz por ter óscapado tão fa-

disse sOl'l'lndo o JUIZ de lJIstrucção. pa'J honradas sempre são Indu;lgen,tes,para cilmente?
ra Jacques Ilão era enigmatiea, e prefi- com os libertino�. -Não é pouco que o tomassem por
1'0 d&ixar a elle O prazer df:l dar-te a Odetta, que. a principio empallide- um assassino ! murmurou a sra. de
chave do enigma. ceu ouvindo prcl[lunciar a palüvra ca- Malverna, que tinha Jagrimas nos 0-

-Para que? perguntou com vivaci- deia, tinha l'e,�uperadl) () sangue-frio. lhos.
dade o capitãcl. Estou !:erto de que a Corou (-l olhou "em colara para o de- -Ora, teve o ',que fi'ereCeu. Primei­
Sl'a, de Malverne não I) deseja. llinquente

Salnt-Briac. i ramente, não devia desviai' dos se'os

-Està enganado,. interrompeu a jo- -lso,L) é verdade? perguntou-lhe C(lm,' dever�s �mll mulher. casada. Eu tal-
-Tens razão, minha ql1sridil, cha- ven Sé "horll, cleóeJo muito. Que IhH, brandura, vez nao tivesse dito ISSO ha dez annos,

mane,o·nos a orde:n, disse o marido. acont"cell? ! Elle tinha baixado a cabeça, em-I mas agora tenho () dir'eito de tomar o

Fd,;'rcr n; r'J�s') cI'"po\s do jalltar, 1'u- E como Saillt-Briac Ilão se désse 'II quanto o sr. clt" Malverne fal�avli; le-! partido dus maridos. Depois, qUêI.ndo ,a
maDeI ' .. I�t(l co 1:1' toleras o charuto na pressa em responder: vantou-a e respondeu sem hesitar: gente embarca em urna empreza perl-
tua salillha. Faremos 9fi CÜllSHS mais -Vou ajudal-(\ di�S(-l Hugo. Para I -Sim, senhora, é vornade. Quasi I gosa, não escolhe uma excentrica, .uma
alPQTl1s. começa!', fica sabendo q,ue de hontem paguei �uito cara UlUa irnprudenda, I

louca, qu.e arrasta o am�nte a tOI're de
E eoroeçol' 8 'l'at"r das m!lravilhas para hOJe !->l1,,, passou VIIJte e quatro mas teria soffl'ldo sem quelxar·[D'c·,por- urna Igreja. Qualquer dia destes ella

da Opera r ova, cuja construcção (;lsta· horas lia cadeia. Oreio que es,e é um que sabia que aquella a quem CImo mais ha de ubrigal-o a subir ilm balão.
va !iE'Urlr "CDclulda e cuja magnifica m(lti�o va�ios() para desculpaI-o de não do que a minha vida nada tinha quel -ElIa deve ter soffrido cruelmente
p�cad« os CUr'iO,OS iam admirar. ter vIlldo Jalltar comnoseo hontem. receia!'. desde hontem, dlsse·Odetta. '

Passou depois ás peças novas, aos -Na cadeia! exclamou a sra, de -Oh 1 não, disse Malverne com umd
I
-Qual! elIa não soube nada, em-

hout()� de bastidores,aos escandalos mais Malverne. alegria ligeiramerlte ironica; ella na- quanto Jacques esteve preso, e agora
recentes da alta sociedade. Porém, por -Justamente. minha querida, e ain- da tJI1ha que receiar, porque elle pre- ella deve estar rtruoquilla.
maIs que procurasse animar a conver- da lá. estaria, se o negocIO tiveS8e pas- fHriria que lhA corta�sem a cabeça a -Tu tornaste a vel-a, nã@ é assim?
sa, ° jantar acabou ainda mais triste sado pelas mãos ce outro juiz de in- dizer' I) >,eu nome: Nem a mim quiz di- perguntou Hugo ao amigo, encal'an­

do qll,� eomeçon, e à sobremesa a sra.

I strucção que não eu, Felizmente, eu o ztll·o, a mim, quo o salvei, e que, cer-I do·o,
d� Ma I�er�e l�vantou.se com uma pra- tirei d'esses apertos, e não sem diffh:ul- tamente, teria guardado () seu segre-l -Sim. respondeu o ·c"pitão, depois
Clpltuçao slgolficativa. dada, porque o Caso era grave. Accu- do. de alguma hesitação,
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§. o. P. 3$000

O Doutor Felisberto Elysio Bezerra
Montenegro, Juiz de Orphãos da
Cidade do Desterro, Capital da
Província de Santa Catharina. por Uhikt8 laJ'gils modernas e

o conde Leã() Foltilis, primo S. M. Imperial a quem Deus Guar-

do ministro nISSO e auto!' de di- dFc etc. I d II
,

_

"" ,'., " _ , aço sa ler a to' os ague ei' que o I I� G\OO D�' ��(\";Cf ;, ��f�
ver so " II abalhos litte: d11O.8 de I l E, 1'1 I

'

�'8 1� li �hJo 'u ,) � ,';; nh-h
.. presen e c na virem que, no .na

I R
- �'- li

-

importunem, resolveu abando-Ide Julho cio corrente auno Delas ii I ..

egJl.§ �"". rmao
nar a litteratura pelo officio ele, horas da manhã na sala: d��.andiefl-I ,--;:-';-��-.:;���-:::-.-��.. :.���.:-.u-;. ·�.:-"'=';:�-:;���1
sa putciro . leias d'esta cidad�,se ba de vender emitiU Lit'�[_;iMj E,ln�lHi�l���l���!J

O conde tem nove filhos. Ilm 'I basta publica metade da casa c cba-, 3 Rua de �SJüãü l'l�'int,o :3

d'clles lhe perguntou a pouco e�ra, ": 22: cita á rua de S110 SeLas-I Eslo estabeieeime!�l.o. acaba d(õ fazer
c,. • I uào da Pra!,1 de Fóra d'esta Cidade, u m a uo tav e l rl!C]úcçao de pr('ço�. e aS'

tempo que carreua q'uena que

'I l'di"· SIr1J e' q\le te m .; (1ISI,,·,,'IC"() do f'''''pe:l'lava la a pc a quantia ce seIS C-OO!.OS . . .

'

c", ,-"To' ," 'c�. " r i >:

seguisse, e e conde respondeu: de réis. nertencente á herdeira ornbã VlÜ pnLdieo, um va ri.i.lissuuo so rti meu-

1) dica-te a varredor E' preci- D ,A
t

H . " .' '" Ln df) chapéos , com" Sf-'Jilrn:e J •

• •

ooa utn nrü , isto a reqne.l!1lt,,}- Ch n peos (h l ã (, l8hl'(", pape homens
HU que todos "ti meus i1111u8 vr- to de sua mãe e tutora Dona Fran- e mem nos, .l itos nr) p a lh a inglez8. de

vam do seu trabalho manual. cisco Carolina Formiga Horn.devendo PalnJOiril, do Chile; diti::; de M;;llilllR,

I ter lugar a pl'ir�leir� praç'\ 00. dia 6, ::,fJ �a"t�nt:; e C:aclcs; b()llet:�.}:" eas�mi:
"

. a segunda no dia ',e a ultIma no '; b ,erLl, ,.!ltU. p"ra mrllL,j, ,�, Acl1.1
Adelina Pattl CO!1CllllO RU;\ .,f 'j d· 8 ',d, I. r J./ E Jleo,I!lh()� a ph:lllL;Sla, [>élt'(\ rn,Jnwos.

re ell( O Ia , aClmél cC {;I,ar,. -" N" !ll(:smo e�t:,beleCilnento r,ncontra,viagelll á HeslJanha e a Pllrtn-
p'lr:> que c�.legllCl,. :>() C(')[')11ecl'[Oel'"to (I,e I d I 1 I' "

,

\," ,(; gra II, e Viil'le ar,," é)rn g-uarOHS'SO,
gal. E'n 31 espectacul/lR, a ern- todos, mandei passar (l presente Edi- tallto pH.l'a homens como para Sellhlll'ilS.

preza I'ealisou -"172:188$590, o tal que será aftlxado no logar do cos- PREgOS ESS��lC!ALME1'TTE nlfTt,JOSOS
que dá uma média por e8pecta- lume e publicado pl'la i:nprensa. - HENR!OU'1" DE &B�r.U
culo de 15:232$000. A parte Desterro, 12 de Junho de i886.- ,_,_�_!_� �".. __ �:.. _i!.•• _

_,

1 b t f
. Eu Antonio Thomé da Silva, escrivão Cc·-LI:Ilb.01'·1·1.....1'·que tocou a ce e re Cl:l.n ora (lI O

�.

de rpbãos o escrevi. -Fe{isber-
de 133:515$000, to Eíysio Bezerr>a Monte- VENDE-SE

O lucl'o liquido dO:-i crnpl'eza- negT'o. ' , tOO braças de terras de frente com

rios Schur'm ..im e Pilllini elevou- mil de fundo; 30 ditas de frente com

se a cifra de 121:862$000. DECLARAÇÕES 1250 de, funón; 17 112 dit:\s de

Bonito dividêndo ! freote cl)m 750 de fundo; 20 ditas

Dá yontade de "el'-se empl'e- 1'8'EATRO � JOSE'
de fn me com 156 dt) fundo; 6 1.[2
ditas de frente com 1250 de fundo;zal'io . I.: • e, l

'

6 ditas de frente com 400 de fnndu;
23 ditas de frente cum 600 de fun-

genio. Dos dom; lados, grupos, I entes do «Ca_júrubéba», qUi) sua tenta-

d Q
.

d
t i v a não sera ba Id ad» porq u e m u i tos

um representan o U(8)[110 (J, já com elle se tem cu�al:o.
fugindo com Esmeralda nos bra-

çoS para o interior da cathedral; Deposito em Santa Ca tha r in a:

outro figurando Eviradnus, espe-
Pharm. de Raulino Horn & Oliveira,
Dester ro, rua do Pr iuci p e, O. 15.

daçarrdo os dous traidores, 11m -

HM ._.......,.,�

contra o outro.

Occupa o fundo uma i nfinida­
de de personagens das obras do

grande poeta.
O conjuncto é grandioso.r

EDITAES

(!1..niiagem �n"iperjor)
32 RUA DO PRINCIPE 32

rosé SEGUI JUNWR

SOBRETUDOS
e paletós de diagonaes, de casimiras
e ele panno piloto-para bomens.
Grande variedade e preço sem com­

petencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

E'bar<�to
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos » 120 » » 400 »

ditos para lj, arrobas de café 360
réis.

firmes

Tosses

VIVO

Camizas brancas finas a ..

Ditas de percale de côres ..
Ditas hrancassuperior,--ap­
pç1renci:\ du melbor lillbo--
9" -00a _$;) e.........

Di\a.s de c.relllnne de cô·
do, com uma c.asa coberta ele !}alba. 9�900res a �'lf'óÓI e...... .

E mais: um trian\!nLI de terras; nIna Ceroula� de ll[lhu superior
casa de 50 paln10s de frente c os Dilas de brim setim tran­
mesmos de fnndo eom a varanda, e çado, muito macio e de
cosiuba com 31 palmos qU:ldraJos,- uma duraçào in!.ermiuavel

b�a, ag�a, past,�, ei , �s,t.reÍl:Hla. Para! Cam izas br;l ncas su pefi ores
l[ atdJ' GUm o p'llpr.ctll, lO I para menInOS, a 2$000 e 2$500
Ef_ozenc.io José "Efebel �o. I-':IU f'rent.e a .tt..lf'andega

Regis & Irmão

Becornmenda-se ao publico o xarope de AN­
GICO CO:.\lPOSTO. approvado pela Exma. Junta de
Hygieno P·.I'·licil, maravilhoso me dicarnento , pre­
parado com a dccauta da gomma de Angico do
Par« e alou ',\e LÍê:,rJ!'úcga, E' efflcaz pa ra tod as

:J; enfermidades do peito, agudas ou cl.ronícas.
como sejâo: bronchit e-, catharros, defluxos, tosses
rebeldes, asthma, etc., etc.

I Este GXCc lente medicamento prepara-se no

,Rio de Ja u: I d na Pharrnacia Bragantina de Men­
des Bragau: ::; Cornp. e a iha-se ii venda n'esta
cidade na-l .ARiYIACIA POPULAR.

Itl>raça �al!.�ão da Laguna tj;
PREÇO..... 2$000

& �"q � DIl �"]JININ �.,
j-�lJ[,Jl\ M� l�i�l'illf\��

,,'-' rir' pi}.lRD1E

DAS 2 AS 1) HORAS

O abaixo assignado, com longa
pratica de ensino, lecciona pelo mais

aperfeiçoado methodo , as seguintes
disciplinas:

Leituro , Calligraphia, Grammatica
Portuglleza, Aritbmeticêl. com appli­
cação do Systema Met.rico Decimal,
Geographia, Historia do Brazil e De­
zenbo linear.

Magistel'lo,-Mensalidade 3$.
9 Rua da Constituição 9

O professor, João Maria Du­
arte.
,_,,-----------------

! GRANDEiS PECHlNCHAS ! !

Em camisas e ceroulas franceza�
para homens

2$000
2$000

SECÇÃO' LIV,RE
.. HE�REIO DHAMA'fHjO 2$500

2$200Ninguem conte�ta

Toda a vez q ne o estado pa thologico
fôr er,tretid" pOI' um viCIO qualquel' do
sangue, e qüe nns or'gãos eXIsbun alte­

rações produzidas pela causa primiti­
\'a, comI) a,contece na syphi lis quP, s()

manifestando em eomeço pelo, suffri- e a comerlia- ..Jol"nal do t(�onl­
mentos denominados pr'imal'ios, ,lcca­

siona rlf'pt)i� os secundarios H tercia­
rios, que são a l'xpressão de uma infec­
Ção geral do sangue, que vai depois
atacar com varia intensidade uma ou

ma,i� ,'i"cpras do organismo; o «Cajú­
rubêba!ó e empregado com certeza de

gl'ande beneficIO, como attest,am irmu­
meras pessoas, que com e.Jle se têm cu­

l"ldo. A difficuld1ide ou mesmo impos­
sibilidad« dil expulsão da ourina, qUil­
si- sempre motivadas p<3los estl'sit.a­
mentos na uretl'a, e pelas hypertl'ophi­
as da prostata, e a causa que gera e

entretém este cruel padecimellto é a

�yphilis. que, produzindo a principio
a IesãfJ local, assume depois o encargo V END.li:. -SE uO'Ia exeellontt: m::lqUina.de 'entreter e aggraval' o mal p(),I� ln· de CIJ.;t.ul'a, dl-l pé, e 2 cadeira, de

f�CÇãO gBr�l. Com o uso", do «O'IJUl'U' braço Hnv0l'IJisadas a preto, pi,r prpç'lbeba» mUitos, doeu.tas tem eonsegUldo
I
muito l'azo(lv(,d. Pr'aça 8'lrão ,L, Lilg:l­

J'e�tabelecer o díametro d'i uretra S(lrn lHl. n, 16.
o auxílio de um meIO cirurgico, e sem., --------------.---­

pre com uma vantagem ineXc9díV()1.11),venne-se um IJOnlto bílte, .!lOVO
e re-.}'" b

.

I 1
. I,

d-1.. que as, <:nra� li tI( H.S ps os m(�\os, prega o com pl'l,go,; t1P elibl'e, d",

operatorios são quasi sempre d.." dura., tamnnhtl I'eglllar I� de _4 remo:;; pódo
ção llfIlItad,CI, e o mal tend" a

r(-Jappa-,
;:\ll' Visto [lil Aj'ataca, Rlt'l M,(['ia, Tn­

recer com mais Intensidade. emqllélílto ta-se eom OhriSLOvão Nurjl�s Pires, 1'1I,l

que o '1(j:)�lte de estr,eitamento curado

I
da Princeza n. 15, Matto Grosso.

pelo «OaJurubéba» porle acreditar e ga· ..---­

rantir a todos qlle :>I1U mal não

vOl-1 V ENDL�.S,E: p.or preço, razo;Jv(-)l nina
tarà. p,,,,t!(la, (!l" plp"� e bordalezao" Pl1l

D'este modo I:lnte� de rec()rrer(�ltll casa de João Mil Iler', rua do Principe
ao" p·I'OC0SSOS operatorioil, usem os d<l-' n. 11.

De ordem da directoria, communico
aos Srs. socios qlH! am;Ii.llií subira à
sceoa o magllltlco drama

UM MODELO
2$000

me,·cio.
A recita � em benefkio do Theatro

admittindo·se, por isso, t.alllbem outl'a�
pessoas q ue não sejão socias,
A recita corneçarà às 7 112 hOI'as,
S. JOS{I, 18 de Junho de 1886.-0 srJ­

cretario, Antonio Francisco de SouzeL

ANNUNCIOS

REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira B:lstos & C.
Participam aos seus frpguezes que

por emquanto só reflnarão assucar de
primeira,segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:

1 &
, •••• qualidade.... 7�OOO

2& )
. 6��300

3& '.'..... » 1)�100

:Ft. .E 1M[ E ::o I <>

OONTRA SEZÕES

Por 7 112 kilos
1 a
... ,.. qualidade , . " 3�600

�: ::::::: :A{AB�'J6::: ���g� III _�t�L��� t;��R��l;I:E:��_
1 &

., ••• , qualidade . . . . $480

�: :::::::: :: :: : : : : : ���� i M A R C � 1\1 A R I A
lri'azenda §uDel�ior I JOAO AUGUSrO DO CARMO

-,-------·-----------1 participa aos seus amigos e f"e-
� 1\ L rr \ i" {Pfn� i\ n �l' 'II guezec, que �udou sua officina para
! 11 1 }� � U \ I �J 11 U jj! I

a Ponte J,o v magre n. 76, onde es-

Lãzinhas matizadas e encorpadas, I pe�'� �(:ntll1uar a merecer-lhes coad-
" 'Ju\,\çao.

pf'0fJl'las para I (]Verno, i E,' ,
.

1- .

, � 1!!('\()() , ; ,_

ln pll;rnptlcao, asseio perfeição,
. 01j>vU Ui •

; Ilwdlcldaue de preços nenhuma ontra
Cad,\ córlc com 16 covados. i ufficina excede á du an[}[]f}ciante.

REGIS & IRMÃO' PONTE DO VINAGRE 76

PHEPAIIADO NA PHARMACIA DI<;

RAIJLINO BOnN & OLIVEmA
Sob>;raoo (l infallivel m�dicamellto contra tod� a

sorti' de l"ebl'es. evitand() as recahidas tôDI fre­
quentes llo',scS illoiestias. A efficacia constantemen
te rr;r,lJllllecida d'esse prodigiosa especifico, o tem
tornado Illllitissimo acunselhado pelos SI·S. Facul
tativE>s como o uflico remedio Dal'a combater tod.s
as febres.

c

PHAiUL\C�A E DROGARIA DE

---_.----_._--------�-

PREOISA-SE compl'ar uma casinha,
n'esta capital,pata pl'qnenJ fawilia

Oartas nu escriptot"Ío desta f,)lh<1 a

J. E.

, '/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do oommcrcío

E
I

BILHETE
, ,
• •

E.

IEspecificos approvados
Representante da Empreza no Rio de Janeiro: José de Mello, pelo Governo Imperial, J untas de Hygiene da Córte e Bepublica Argentina

rua da Uruguayana n. 38. e Academia de Industriá de Pariz:

A ILLUSTRAC
-

O
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI .,

EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LlSBO ..\

Excellenf,e t,ext,o e magnificas gravuras
Assignatura: Para o Brazil-14$OOO por anno.

C�N�TIPA�Õ��, TO��E�J BRONCHITli�J li ROUQUIDAO,
ASTHlVlA e TISICA PULMONAR.

OURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOlA..AL I>E A.N'"GICC>
C1..H·� a§ constip:;tçõe§ e.n 24 hOIl.·:3!@ ao ar n,r."e

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado '!iano'''.lent,'

pelos i llustres medicos (festa cidade.

Ehllr tonico estomacal de Coleina
para cura rad i cal de todas (J� mo lestias do ostomagc e intesti !lOS. Dobi lidade
geral, fa�'I;i,), dispepsia, rlatll1enci;, vo iitos.peso e affrontarnento c',o 8Htumago,
col icas, drar rhéas agudas nu ch rnn icas. hemor rho ides , enxaquecas e Ial ta elA

regras.
No maior numero nos CilSO" ab r e u vontade de comer em :5 dias ,

Activa a ci rcul ação, rpgenel'a as forças e trar. por conseguiate a r gt'la­
ridade das Iu acções L[ u o parecião com p letarnen te a rr u inad as,

LICíJR ::E CAROBINHA
Para dar vlgO" ao corpo e purificai o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
)REPARADOS R PRESCRJPTOS PELO PHARlUACEUT1CO

A(:EN'l'R NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

� 1PJr'aç�fi Barão da Laguna(ant,iigo Largo de Palacio t-s

AVISO.-Para evitar JS imitações, O Verdadeú'o Peitoral df'
Angico e Elixir de Ccl.eirvo. de SILVA PINT0 tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor.

DiI1lll��-���,� Olj1U j1HR'\I(nMIEUW� VU� JU f j,
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO
ElTC·=l11\fIC� ]trARQU�ES DE HOLLAND.A.

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo­

lestias de pelle, rbeumatismos agudos ou chronicos e to­
das as affecções de origem siphilitica.
Pílulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti­

co�, facilita as digestões P. promove as projecções diffi­
ceis.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina.
'PO-- para os chloco-anemicos, debella a hypoemia in­
tert-opical, reconsti tue os hydropicos e beribericos.

__... Xarope de flores de aroeira e mutamba
-muito recommeudado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou c! rouicas.
P .lulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermittentcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba si:rrples e tambem ferruginoso,pre­

parados em vinho de caju =-efficaz nas inflammações do figado e

baço, agudas ou chronicas.
Pomada anta- herpectica-combate a cosseira dos dartros e

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca­
trão sulphurcso=-escellentes nas enfermidades herpéticas, manchas
e ulceras da pelle.

.

Acomvanba cada Vidro uma �nia, vara o modo de uzar, e conselhos hygienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, no deposito geral para a provincia de Santa Catharina, em
casa do pbarmaceutico

A. PIRES DE CARVALHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO
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